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APRESENTAÇÃO

Estimados leitores do Livro “O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e 
Natural” é com satisfação que entregamos 44 capítulos divididos em dois volumes, que 
tratam da diversidade acadêmica em pesquisas sociais, laboratoriais e tecnológicas na 
área ambiental e afins.

O volume 2 destaca-se para os meios de reúso de águas e resíduos em geral com 
potencial de poluição. A reutilização de águas pluviais em sistemas agrícolas é uma ótima 
estratégia ambiental. As formas de destinação final de esgoto doméstico é tema relevante 
para pesquisas em regiões de bacia hidrográfica. A reciclagem de sobras da construção 
civil é analisada sob a perspectiva da certificação e normas ambientais.

Um estudo de caso é mencionado com um método inovador de Produção Mais Limpa 
aplicado em um salão de beleza. Questões de gerenciamento de resíduos em serviços 
de saúde básica são revistos sob a ótica de profissionais da saúde. Os aterros sanitários 
são fontes de substratos químicos perigosos e para isso precisam de autodepuração dos 
efluentes. 

Medidas de monitoramento de desmatamento e queimadas em florestas é assunto 
importante em simulações de modelagem espacial atuais e futuras, assim como sistemas 
de alertas de incêndios estruturados por softwares. 

As explorações vegetais e minerais são discutidas com base nos 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável na tentativa de redução dos impactos advindos da 
urbanização. A relevância das coberturas vegetais na hidrologia do solo é objeto de 
pesquisas com medições por sensores em ecossistemas florestais.

As condições de equilíbrio de nutrientes químicos em solo específico é avaliado ao 
comparar técnicas com diferentes arranjos produtivos em plantio direto. Frutos e sementes 
com alta qualidade são excelentes para produção de mudas em Parque Botânico. O uso 
de agroquímicos não é saudável e eficiente para conter o mal-do-Panamá que acomete 
bananeiras, para tanto é apresentado um estudo de biocontrole da doença.

A identificação de aves silvestres e suas características comportamentais é feito com 
auxílio de fiscalização legal com finalidade de desenvolver um levantamento da avifauna. 
Nesta lógica, tem-se a criação de um catálogo de borboletas resultante da investigação 
em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural. Além disso, as borboletas são bons 
bioindicadores de um ambiente natural saudável, sendo utilizadas para trabalhar a 
conscientização ambiental. A poluição do ar é verificado utilizando dados climatólogicos 
do Instituto Nacional de Meteorologia.  

As cianobatérias são exploradas em pesquisas que determinam sua curva de 
crescimento em ambiente simulado. As fases da lua são averiguadas ao correlacionar seus 
ciclos com a precipitação chuvosa, na tentativa de comprovar cientificamente a veracidade 
da sabedoria popular local. Concomitantemente, o conhecimento das propriedades 



medicinais, alimentares e madeireiras de plantas nativas é identificada em comunidades 
rurais. 

Por fim, a união entre a ciência e arte é testemunhada em espetáculos no Brasil e 
Índia ao provocar interesse no público para conservação dos recursos. 

Esperamos que estes resultados envolva-os no fortalecimento da preservação dos 
meios naturais em meio ao sistema produtivo.

Maria Elanny Damasceno Silva
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RESUMO: As questões de caráter ambiental 
estão cada vez mais em pauta no dia-a-dia 
da população. Serviços muito utilizado na 
atualidade são encontrados em salões de 
beleza, os quais, não possuem legislação 
ambiental aplicável. Deste modo, o presente 
trabalho teve por objetivo implementar um 
projeto de Produção Mais Limpa (P+L) em 
um salão de beleza localizado em Portão/
RS. Foram utilizados preceitos do Centro 
Nacional de Tecnologias Limpas – CNTL 
para diagnóstico e proposta de melhorias ao 
salão de beleza, visando a melhora ambiental 
do estabelecimento. Foram montados os 
diagramas de entradas e saídas do processo, 
a classificação dos resíduos conforme normas 
vigentes e levantadas as principais barreiras 
à implementação do projeto. Com base 
no diagnóstico, foram levantados como os 
principais problemas do setor o consumo de 
água, o consumo de insumos, a geração de 
efluentes e a geração de resíduos. Com isso, 
pode-se sugerir melhorias com a troca de 
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insumos nos processos, ações de boas práticas e mudanças de processos.
PALAVRAS-CHAVE: Salão de beleza, Produção Mais Limpa (P+L), Resíduos, Efluentes.

IMPLANTATION PROPOSAL OF CLEANER PRODUCTION IN BEATY SALON

ABSTRACT: The environmental questions are increasing in the population daily life. There 
is a lot of services that are found in beauty salons that don’t have applicable environmental 
law. Thus, this project had as objective to implement the Cleaner Production in a beauty salon 
located in Portão/RS. Methodolgy of Nacional Clean Technologies Center – CNTL was used 
to the diagnosis and proposal of improvements in the beauty salon, aiming the environmental 
improve of the establishment. It was assembled the process entries and exit diagrams, the 
waste classification according to the current laws and it were raised the major barriers to the 
project implementation. With the diagnostics, it was raised as major worries of the sector the 
water consumption, the input material consumption, the liquid effluent and waste generation. 
Thereby, it can be suggested improvements as input changes in the processes, good habits 
actions and process changes.
KEYWORDS: Beauty Salon, Cleaner Production, Waste, Effluent.

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo a Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2013), no Brasil, o setor de 
beleza e higiene pessoal fica em segundo lugar em número de empreendedores, com 
uma participação de 12,5% em relação ao total. Essa demanda expressiva tem como 
consequência o elevado impacto socioambiental gerado pelo setor e, assim como qualquer 
outro empreendimento, as atividades praticadas nos salões de beleza geram resíduos. 

De acordo com Cruz (2010), salões de beleza são estabelecimentos comerciais 
que promovem muitas formas de agentes contaminantes como os resíduos químicos 
provenientes dos tratamentos capilares, restos de tinturas e shampoos, que geralmente 
são despejados em rede de esgoto. Além disso, muitos materiais recicláveis são gerados 
em grande volume e normalmente descartadas sem a devida separação, gerando danos 
à diversas formas de vida, por causar alterações no solo, na água e no ar. Souza e 
Soares Neto (2009) corroboram com essas informações ao alertar para os impactos que 
os efluentes líquidos de salões de beleza podem causar. Por serem compostos por metais 
pesados, como Pb, Cd, Cr e As, componentes contidos na maioria das tinturas de cabelo, 
seu uso indiscriminado, bem como o contato com os seus resíduos, pode causar doenças 
e possuem elevado potencial de contaminação dos recursos hídricos, podendo chegar às 
fontes de abastecimento das cidades. 

Os salões de beleza são regidos e fiscalizados de acordo com as normas 
estabelecidas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), pois é esse órgão 
que determina os padrões para as instalações desse tipo de empreendimento, bem como 
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para o descarte dos resíduos, além de dar diretrizes específicas para o uso de tintura para 
cabelo, removedor de esmalte, espátula e lixa para unhas, cera de depilação, entre outros 
(METAXAS e PINTO, 2015).

2 |  OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA

Os objetivos do trabalho foram levantar de consumo de água e energia elétrica, 
levantar de forma qualitativa os resíduos gerados, propor gerenciamento de resíduos, 
verificar os produtos químicos utilizados, reduzir/minimizar impactos ambientais e 
apresentar práticas de P+L para um espaço de beleza de Portão/RS. O trabalho se justifica 
devido à falta de legislação ambiental aplicável ao setor de beleza no país, considerando 
legislações que falem exatamente dos serviços prestados por salões de beleza. No Brasil, 
há apenas legislações referentes a alguns produtos de beleza e sobre a formalização do 
trabalho nos estabelecimentos.

3 |  LEGISLAÇÕES APLICÁVEIS

As seguintes legislações regulam as atividades relacionadas ao espaço estudado, 
porém ressalta-se que não são específicas para a atividade realizada, apenas possuem 
alguns artigos a serem seguidos. Não há legislação específica para a atividade de salão 
de beleza, muito menos para questões ambientais relacionadas ao serviço.

• Resolução – RDC ANVISA 3/2012.

• Resolução – RDC ANVISA 306/2004.

• Resolução – RDC ANVISA 343/2005.

• ABNT NBR 16383/2015.

• Lei Federal 12592/2012.

4 |  METODOLOGIA

O CNTL visa estabelecer uma rede formada por instituições e profissionais, a 
fim de facilitar a transferência de informações e tecnologia às empresas, permitindo a 
incorporação de Técnicas de P+L em seus sistemas de gerenciamento ambiental. Deste 
modo, será utilizado o guia do CNTL para realização do trabalho proposto, utilizando-se 
as ferramentas de nível 1, conforme figura a seguir.



 
O Meio Ambiente e a Interface dos Sistemas Social e Natural 2 Capítulo 4 48

Figura 1 – Diagrama de Níveis P+L

4.1 Levantamento de consumo de água e energia elétrica

O levantamento dos consumos foi realizado através da consulta nas faturas de água 
e energia fornecidas pela proprietária do espaço de beleza. O consumo médio de água 
é de 8m³, todos os serviços utilizam água nos seus processos. Já o consumo de energia 
apresentou média de 1576 kWh/mês.

4.2 Diagrama de Blocos Qualitativo

ENTRADA PROCESSO SAÍDA

Algodões; Água; Amolecedor de Cutícula; 
Bacia lavatória; Base; Plástico (protetores 
de bacia e protetores dos equipamentos); 
Equipamentos de metal; Equipamentos 
de madeira; Esmaltes; Spray secante; 
Óleo secante; Lixas descartáveis; 
Acetona; Luvas descartáveis; Removedor 
de calos; Esterilizadores; Energia

Manicure/
Pedicure

Efluente líquido (água + 
amolecedor de cutícula)
Resíduos sólidos (algodões com 
esmalte/acetona, luvas descartáveis, 
lixas descartáveis, embalagens, 
plástico, resíduos eletrônicos)
Emissões atmosféricas 
(compostos voláteis presentes na 
acetona e nos esmaltes)

Shampoo; Condicionador; Tesoura; 
Tintas; Luvas descartáveis; Escovas/
Pentes; Máquina de corte; Navalha; 
Secado de cabelo; Chapinha; Baby 
Liss; Água; Living; Fixador de cachos; 
Prendedores de cabelo; Potes; Papel 
de alumínio; Rolos de cabelo; Grampos; 
Energia

Cabelo

Efluente líquido (água + shampoo, 
condicionadores, tintas)
Resíduos sólidos (luvas 
descartáveis, resíduos eletrônicos, 
cabelos, embalagens)
Emissões atmosféricas 
(compostos voláteis presentes nos 
produtos)
Geração de ruído (secador)
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ENTRADA PROCESSO SAÍDA
Cotonetes; Algodão; Cremes; Pincéis; 
Espátulas plásticas; Álcool 70%; Água; 
Spray de fixação; Bruma de fixação; 
Maquiagens em geral (sombras, batons, 
rímel, blush, base, etc); Equipamento 
Face Care Plus; Pinças; Papel para 
maca; Lençol para maca; Creme 
esfoliante; Produtos de limpeza de pele; 
Gaze; Máscaras descartáveis; Luvas 
descartáveis; Agulhas

Estética

Efluente líquido (água + álcool + 
produtos de maquiagem/estética 
contidos nos pincéis)
Resíduos sólidos (luvas 
descartáveis, resíduos eletrônicos, 
maquiagens, embalagens, 
cotonetes, algodões com 
maquiagem/produtos estéticos, 
papel da maca, agulhas)
Emissões atmosféricas 
(compostos voláteis presentes nos 
produtos)

Ceras depilatórias; Equipamentos roll-
nos; Cartuchos de ceras roll-nos; Lenço 
depilatório; Pinças; Loções depilatórias; 
Panela depilatória; Papel para maca; 
Máscaras descartáveis; Luvas 
descartáveis; Agulhas

Depilação

Resíduos sólidos (luvas 
descartáveis, resíduos eletrônicos, 
pêlos, embalagens, algodões com 
produtos depilatórios, papel da 
maca, agulhas)
Emissões atmosféricas 
(compostos voláteis presentes nos 
produtos)

Tabela 1 - Diagrama de blocos qualitativo

4.3 Classificação dos Resíduos

4.3.1 Resoluções ANVISA RDC nº 306/2004 e  CONAMA nº 358/2005

A classificação dos resíduos, conforme resoluções descritas, identifica os Resíduos 
do Serviço da Saúde em cinco grupos, de acordo com a característica principal do resíduo 
e potencial de risco, a saber:

a. Resíduos Grupo A – Resíduos Biológicos – Resíduos com a possível presença de 
agentes biológicos que podem apresentar risco de infecção. 

b. Resíduo Grupo B – Resíduos Químicos – Resíduos contendo substâncias quími-
cas que podem apresentar risco à saúde pública ou ao meio ambiente, dependen-
do de suas características de inflamabilidade, corrosividade, reatividade e toxici-
dade.

c. Resíduo Grupo C – Resíduos Radioativos – Resíduos que contenham radionu-
clídeos em quantidades superiores aos limites de eliminação especificados nas 
normas da Comissão Nacional de Energia Nuclear-CNEN e para os quais a reuti-
lização é imprópria ou não prevista.

d. Resíduo Grupo D – Resíduo Comuns – Resíduos que não apresentem risco bioló-
gico, químico ou radiológico à saúde ou ao meio ambiente, podendo ser equipara-
dos aos resíduos domiciliares.

e. Resíduo Grupo E – Materiais perfurocortantes ou escarificantes – Materiais perfu-
rocortantes ou escarificantes, tais como: lâminas de barbear, agulhas, escalpes, 
ampolas de vidro, brocas, limas endodônticas, pontas diamantadas, lâminas de 
bisturi, entre outros.
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Processo Resíduo Classificação 

M
an

ic
ur

e/
pe

di
cu

re

Água + amolecedor de cutícula Resíduo Grupo B – Resíduo Químico 
Algodões com cutículas e/ou sangue Resíduo Grupo A – Resíduo Biológico
Luvas descartáveis Resíduo Grupo A – Resíduo Biológico
Lixas descartáveis Resíduo Grupo A – Resíduo Biológico
Plástico Resíduo Grupo D – Resíduo Comum
Resíduos eletrônicos Resíduo Grupo D – Resíduo Comum
Compostos voláteis presentes na acetona e 
nos esmaltes Resíduo Grupo B – Resíduo Químico

Embalagens de esmaltes e acetona, 
materiais com acetona e esmalte Resíduo Grupo B – Resíduo Químico

C
ab

el
o

Água + shampoo, condicionadores, tintas Resíduo Grupo B – Resíduo Químico
Luvas descartáveis Resíduo Grupo A – Resíduo Biológico
Resíduos eletrônicos Resíduo Grupo D – Resíduo Comum
Compostos voláteis presentes nos produtos Resíduo Grupo B – Resíduo Químico
Cabelos Resíduo Grupo A – Resíduo Biológico
Embalagens de produtos, capas de tintura Resíduo Grupo D – Resíduo Comum

Es
té

tic
a

Água + álcool + produtos de maquiagem/
estética contidos nos pincéis Resíduo Grupo B – Resíduo Químico

Luvas descartáveis Resíduo Grupo A – Resíduo Biológico
Maquiagens Resíduo Grupo B – Resíduo Químico
Embalagens de produtos Resíduo Grupo D – Resíduo Comum
Cotonetes Resíduo Grupo A – Resíduo Biológico
Algodões com maquiagem/produtos estéticos Resíduo Grupo B – Resíduo Químico
Resíduos eletrônicos Resíduo Grupo D – Resíduo Comum
Compostos voláteis presentes nos produtos Resíduo Grupo B – Resíduo Químico
Papel da maca Resíduo Grupo D – Resíduo Comum

Agulhas Resíduo Grupo E – Materiais 
perfurocortantes

D
ep

ila
çã

o

Luvas descartáveis Resíduo Grupo A – Resíduo Biológico
Pelos Resíduo Grupo A – Resíduo Biológico
Algodões com produtos depilatórios Resíduo Grupo B – Resíduo Químico

Agulhas Resíduo Grupo E – Materiais 
perfurocortantes

Resíduos eletrônicos Resíduo Grupo D – Resíduo Comum
Papel da maca Resíduo Grupo D – Resíduo Comum
Compostos voláteis presentes nos produtos Resíduo Grupo B – Resíduo Químico

 Tabela 2 – Classificação dos resíduos da saúde

4.3.2 ABNT NBR 10004:2004 e ABNT NBR 12808:1993

As normas citadas, quando combinadas, apontam para a classificação dos resíduos 
sólidos quanto aos seus riscos potenciais ao meio ambiente e à saúde pública, indicando 
como os mesmos devem ser gerenciados.

a. Resíduos Classe I – perigosos: inflamáveis, corrosivos, reativos, tóxicos e com 
patogenicidade. De acordo com a ABNT NBR 12808:1993, tal classificação é dada 
ao Tipo B.3 - Resíduo químico perigoso Resíduo tóxico, corrosivo, inflamável, ex-
plosivo, reativo, genotóxico ou mutagênico.
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b. Resíduos Classe II – não perigosos:

a. Resíduos Classe II A – não inertes: são constituídos por compostos que 
apresentam características de combustibilidade, biodegradabilidade ou so-
lubilidade em água;

b. Resíduos Classe II B – inertes: apresentam compostos que ao entrarem em 
contato com a água, em temperatura ambiente, são inertes.

Resíduo Classe I PERIGOSO Resíduo Classe II-A 
(NÃO INERTE)

Resíduo Classe II-B 
(INERTE)

Água + álcool + produtos de maquiagem/
estética contidos nos pincéis

Algodões com 
cutículas e/ou 

sangue
Agulhas

Água + amolecedor de cutícula Cabelos Cotonetes

Água + detergente e restos alimentícios Papel da maca Embalagens de 
produtos

Água + shampoo, condicionadores, tintas Pelos Esponjas
Algodões com maquiagem/produtos 

estéticos Restos de alimentos Guardanapos

Algodões com produtos depilatórios Luvas descartáveis
Compostos voláteis presentes nos produtos Lixas descartáveis

Embalagens de esmaltes e acetona, 
materiais com acetona e esmalte Resíduos eletrônicos

Maquiagens Resíduos recicláveis
Plástico

 Tabela 3 – Classificação dos resíduos sólidos segundo a ABNT NBR 10004:2004 combinada com a 
ABNT NBR 12808:1993

4.4 Avaliação de Aspectos e Impactos Ambientais

A metodologia utilizada baseia-se na matriz de Leopold, a qual avalia cada impacto 
segundo a sua magnitude e o grau de importância. Essa matriz apresenta uma visão 
integrada das ações do empreendimento, dos impactos decorrentes delas e fatores 
ambientais afetados, permitindo observar quais as ações mais impactantes, qual a fase 
do empreendimento gerará maior número de impactos e quais os fatores ambientais mais 
afetados. 

Para avaliação foram utilizados os seguintes fatores:

a. Situação - S: normal (N) – situações esperadas, anormal (A) – situações fora do 
cotidiano, emergencial (E) – eventos inesperados que podem causar sérios danos 
ao meio ambiente/saúde.

b. Frequência - F: Extremamente remota (0 – 20%) – nunca ocorreu/está sob con-
trole, Remota (21 – 40%) – ocorreu em empresas do setor, Possível (41 – 60%) 
– ocorreu em empresas similares, Frequente (61 – 80%) – ocorre eventualmente 
na empresa, Muito Frequente (81 – 100%) – grande histórico de ocorrência na 
empresa.
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c. Magnitude - M: Local (0 – 25%) – impacto no local do empreendimento, Setor (26 – 
50%) – impactos que não excedam as fronteiras do empreendimento, Vizinhança 
(51 – 70%) – impactos fora do limite do empreendimento, Regional (71 – 100%) 
– impactos municipais, regionais ou superior.

d. Importância - I: Isenta (0 – 10%) – inexistência do impacto ambiental, Leve (11 – 
30%) – impacto restrito ao local de ocorrência, Moderada (31 – 40%) – impacto 
restrito ao local de ocorrência reversível com ações mitigadoras, Séria (41 – 60%) 
– impacto restrito ou não à empresa reversível com ações mitigadoras ou corre-
tivas, Grave (61 – 80%) – impacto não restrito a empresa reversível com ações 
corretivas, Catastrófica (81 – 100%) – impacto não restrito a empresa irreversível.

e. Significância: Não Significativo (0%) – nenhum impacto ou mudança, Pouco Sig-
nificativo (1 – 30%) – causa pequenos danos ou modificações no meio ambiente, 
Significativo (31 – 50%) – causa danos ou modificações temporárias com impactos 
podendo ser mitigados, Muito Significativo (51 – 70%) – causa danos ou modifi-
cações severas e os impactos podem ser mitigados em período maior que 1 ano, 
Extremamente Significativo (71 – 100%) – danos irreversíveis ou pouca chance de 
recuperação.

A equação da significância utilizada é:
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Tabela 4 – Aspectos e Impactos Ambientais

5 |  PLANO DE AÇÃO PARA OPORTUNIDADE DE MELHORIA

A partir dos dados levantados a proposta para implementação de P+L no espaço 
de beleza é verificar a viabilização de troca de produtos químicos utilizados por outros 
produtos menos agressivos ao meio ambiente, a implementação de gerenciamento de 
resíduos, troca de insumos em determinados processos (algodões para panos de crochê, 
máscaras descartáveis por máscara de plástico) e implementação de boas práticas e 
algumas mudanças nos procedimentos dos serviços ofertados.

Segundo FONSECA (2013), apesar de ganhos econômicos atraentes e reduções 
significativas nos impactos ambientais, a adoção generalizada de ações de P+L permanece 
ainda limitada. Estudos identificaram uma série de barreiras potenciais que podem impedir 
ou retardar a adoção de P+L em empresas, apresentados na Tabela 5 e relacionados ao 
espaço de beleza estudado na Tabela 6.
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Classificação Barreiras
Conceitual Indiferença: falta de percepção do potencial papel positivo da empresa na 

solução dos problemas ambientais
Interpretação limitada ou incorreta do conceito de P+L
Resistência à mudanças

Organizacionais Falta de liderança interna para questões ambientais
Percepção pelos gerentes do esforço e risco relacionados à implementação 
de um programa de P+L (falta de incentivos para participação no programa e 
possibilidade de revelação dos erros operacionais existentes);
Abrangência limitada das ações ambientais dentro da empresa
Estrutura organizacional inadequada e sistema de informação incompleto
Experiência limitada com o envolvimento dos empregados em projetos da 
empresa

Técnicas Ausência de uma base operacional sólida (com práticas de produção bem 
estabelecidas, manutenção preventiva, etc)
Complexidade da P+L (necessidade de empreender uma avaliação extensa e 
profunda para identificação de oportunidades de P+L)
Acesso limitado à informação técnica mais adequada à empresa bem como 
desconhecimento da capacidade de assimilação destas técnicas pela empresa

Econômicas Investimentos em P+L não são rentáveis quando comparados a outras 
alternativas de investimento
Desconhecimento do montante real dos custos ambientais da empresa
Alocação incorreta dos custos ambientais aos setores onde são gerados

Financeiras Alto custo do capital externo para investimentos em tecnologias
Falta de linhas de financiamento e mecanismos específicos de incentivo para 
investimentos em P+L
Percepção incorreta de que investimentos em P+L representam um risco 
financeiro alto devido à natureza inovadora destes projetos

Políticas Foco insuficiente em P+L nas estratégias ambiental, tecnológica, comercial e de 
desenvolvimento industrial
Desenvolvimento insuficiente da estrutura de política ambiental, incluindo a falta 
de aplicação das políticas existentes

Tabela 5 – Barreiras potenciais a adoção de P+L

Classificação Barreiras
Tecnológicas Dificuldade de encontrar tecnologias mais limpas para o processo, como 

materiais menos poluentes, equipamentos de lavagem de cabelos que utilizem 
menos água e tratamentos de efluentes líquidos distintos do tratamento utilizado 
para prédio de moradias convencionais

Culturais/Sociais A clientela do serviço não possui, ainda, a preocupação ambiental como um dos 
fatores principais na hora da escolha do serviço e sim, a qualidade e o preço do 
mesmo. Além disso, a localização.

Ambientais/
Políticas

Não há legislações ambientais específicas ao tema, destacando principalmente a 
não exigência de licenciamento ambiental para a atividade.

Econômica Produtos com menos impactos ambientais apresentam maior valor econômico 
para o comprador.

Tabela 6 – Principais barreiras aplicadas ao espaço de beleza estudado

Com os dados analisados a partir da planilha de avaliação de aspectos e impactos 
ambientais foi possível elaborar uma lista de medidas mitigadoras. Observa-se que 
os principais impactos negativos encontrados durante a avaliação foram referentes ao 
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consumo de água, consumo de insumos, geração de efluentes e geração de resíduos.
Para redução do consumo de água é sugerida a alteração no processo de manicure 

e pedicure. No momento em que se utiliza a bacia para deixar os pés e mãos da cliente 
imersos em água para amolecer as cutículas pode ser trocado por apenas uma aplicação 
de água do tipo spray.

Para reduzir o consumo de insumos a sugestão é a troca de matéria-prima nos 
procedimentos, principalmente nos processos que envolvem maquiagem, estética e 
alguns procedimentos de cabelo. Também é viabilizada uma boa prática em relação ao 
serviço de manicure e pedicure.

A geração de efluentes é um item importante, pois, é difícil a não geração neste 
ramo de serviço, assim como é inviável economicamente um sistema fechado. Porém, 
apenas com a mudança de processo do serviço de manicure e pedicure, a quantidade de 
água consumida diminuirá. Outra boa prática a ser observada é no serviço de cabelo, no 
momento da lavagem. É recomendado que o/a profissional envolvido sempre desligue a 
torneira quando não é necessário utilizá-la, por exemplo, quando está aplicando o shampoo 
no cabelo do/a cliente. Além disso, com a troca de insumos utilizados, principalmente na 
questão de shampoos e condicionadores, o efluente gerado não terá a carga química 
que possui agora. Com isto, não irá sobrecarregar a fossa séptica do prédio com efluente 
composto de químicos não sugeridos para este tipo de tratamento de efluentes.

Com algumas das mudanças supracitadas, será possível, também, contribuir com 
uma menor geração de resíduos no salão. Considerando que cada caixa de máscaras 
descartáveis possui em média 100 unidades, serão descartadas essas 100 unidades 
a cada 100 clientes atendidas, ou seja, 1 máscara para cada cliente. Utilizando-se da 
máscara de plástico não descartável, só ocorrerá o descarte caso ocorra alguma avaria, 
como quebrar. Visto que o material de fabricação destas máscaras não descartáveis ser 
resistente, será muito difícil a necessidade de descarte. Para a geração de lixas de unha, 
com o kit próprio da cliente, ocorrerá a mesma situação. Atualmente, para cada cliente 
do dia, utiliza-se uma lixa que após o serviço é descartada. Caso o/a cliente leve seu kit 
unhas próprio, a lixa só será descartada se quebrar. Já para a troca de algodão por discos 
de crochê, o resíduo dos algodões não será mais gerado. Observa-se neste ponto que os 
discos de crochê deverão ser lavados, porém, com a utilização de produtos de maquiagem 
e estética veganos, não haverá produtos químicos capazes de gerar efluentes líquidos 
perigosos com capacidade de contaminar os recursos hídricos. 

Além disso, apesar de não ser considerada como uma técnica de P+L e ser uma 
etapa predecessora a isto, ressalta-se a necessidade de implementar um gerenciamento 
de resíduos no espaço e a utilização da coleta seletiva do município. Isto é motivado pelo 
fato de no momento não haver uma separação adequada. Por outro lado, parabeniza-
se o estabelecimento por separar os resíduos do Grupo E - materiais perfurocortantes, 
gerados nos procedimentos de estética, ou seja, as agulhas.
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo realizado proporcionou um modelamento lógico e detalhado dos processos 
para identificação dos impactos ambientais e proposição de ações de melhoria para a 
redução do consumo de matéria e energia na fonte e redução da geração de resíduos. Os 
resultados apontam para a necessidade de substituição de materiais e, principalmente, 
mudança de paradigma no que se refere ao uso de produtos descartáveis que expressam 
um volume significativo no montante final de resíduo gerado nos processos da estética.

Nesse sentido, a implementação da P+L no estabelecimento não apenas resultará na 
redução do impacto ambiental, mas também evidencia um potencial benefício econômico 
pela possibilidade de redução dos custos provenientes da aquisição de material descartável 
e consumo excedente de água e energia.
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